
RACTONALTZAÇÃO DO

SIìiOPSH

Conceitua racionalização do trabal
lho em função ilo signifiea.do ilas pa-
lavras trabalho, eficácia, efleiência,
proilutiviilade e failiga, iliscutlndo os

aspeetos que tern orientado a abor-
dagetn do tena.

Para que possamos entender racio-
nalização do trabalho em todo seu

seu significado é preciso definir o

sentido de certas palavras envolvi-
das em sua conceituação.

Começamos definindo o que seia

trabalho Normalmente a Palavra é

usada em dois sentidos. O Primeiro
restrito a execuçã6 de uma única ta-
refa ou operação. O segundo abran-
gendo todas aquelas atividades que

somadas caracterizam a ocupagão
diferenciada de uma pessoa. Assim,
ao falarmos em trabalho odontológi-
co estamos nos referindo ao oflcio
Brofissional do Cirurgião Dentista'
ou seja, a toda uma gama de ativi-
dades técnico-cientÍficas, adiministra-
tivas e sociais que interligadas con-
dicionam e caracterizam o desenvoÌ-
vimento da ocuBação do Cirurgião
Dentista.
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Outro termo que necessita caracte-
rizaçã"o é a palavra eflcóeia.r

Refere-se ela a caBacidade produti-
ya de uma unidade de trabalho, me-
didas em termos quantitativos em
relaçãe a seus objetivos finais Bre-
viamente estabelecidos. A unidade
de trabalho pode ser representada
por uma trabalhador em agão, uma
máquina em atividade ou uma orga-
nização em funcionamento. Seus ob-
jetivos finais podem ser acentar x
tijolos, rotular y garrafa,s ou lançar
no comércio z meercadorias, respecti-
vamente.

Quando estes valores de Brodugão
pré-fixados são comparados ao real-
r:rontc produzido é possÍvel dizer-se
da eficácia da unidade produtora.

Assim, se nos três exemPlos dados
o operário acentou x * 20 tijolos, a
rnáquina rotulou y * 20 garrafas e

a organização lançou no comércio
z - 30 mereadorias, modemos dizer
que a eficácia desta última é nega-
tiva ou que é ineticaz, enquanto que

das duas primeiras a eficât'cla foi 20

unidades suferior a esPerada
Isto nos conduz a, introdução de

outro conceito o de eflciêneia.
O significado desta palavra envol-

ve a consideração dos custos dos ob-
jetivos finais traçados e atingidos.
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Assim podemos dizer, no exemplo
anterior, que as duas unidades pro-
dutoras representadas pelo operário
e pela máquina tem a mesma efieá-
cia em relação ao que se destinavam
a produzir, porém, não podemos di-
zer o mesmo quanto a sua eficiên-
cia, já que não, sabiamos qual era a

previsão para o custo de produção de

cada tijolo acentado e de cada gar-

rafa rotulada, e quanto na realida-
de estes custos atingiram.

Só é possivel estabelecer a eficiên-
cia de uma unidade produtora quan-

to se consideram os custos da sua

Brodução. Resumindo, entenda-se e-

ficiência como a" relação entre os

recursos gastos e os obietivos alcan-

çados e a eficácia como uma rela-

ção entre os objetivos alcançados e

os esperados.
Neeessitamos conceituar ainda o

que seia proilutiviilaile.s

Por produtividade entende-se a re-
lação entre a quantidade .de bens
produzidos, ou seja o volume de coi-
sa.s efetuadas Bor unidade produtora
e o tempo gasto para produzi-lo.

Temos então que a Brodutividade é

o quociente da fração Produção/Tem-
po.

No exempÌo anteriormente citado,
a produtÍvidade seria o quociente da
fração x tijolos acentados/tempo
gasto em acentá-los, digamos 4 ho-
ras. Na realidade sua produtividade
foi maior porque acentou x * 20 ti-
jolos no tempo de 4 horas. Mas,
também, poderia ter sido maior se
tivesse mantido a produção esperada
de x tijolos não utilizado todo o tem-

Bo de 4 horas de trabalho, isto é,

reduzindo o tempo de Brodução.

Assim a produtividade está na de-
pendência de duas variáveis a produ-
gão e o temp,o consumido. Ela pode

ser elevada quando:
a) aumenta-se o volume de bens

produzidos num tempo cons-
tante.

b) mantém-se consta,nte o volume
de bens produzidos mas reduz--
se o tempo de Produção.

c) aumenta-se o volume de bens
produzidos num menor temBo
de trabalho.

Failiga é também uma Palavra que

deve ter seu si8nificado eselarecido,
para que o conceito de racionaliza-
ção do trabalho seia entendido em

toda a sua extensão.5

Por muito tempo s termo restrin-
giu-se a capacidade decrescente do

indivÍ,tluo para realizar uma tarefa,
em conseqiiência da mudança fisico-
química ocorrida em seus músculos
em decorrência do acúmulo de Pro-
dutos de degredagã"o.

Hoje, todavia, o termo é mais a-
brangente a este significado fisioló-
gico, envolve, também, a sensação de

ca,nsaço que precede esta 'diminuição
de capacidade para produzir e que

atua como um dispositivo de Prote-

ção para irnpedir o esgotamento do

indivíduo a ponto de sua. potenciali-
da se ver Breiudicada sensivelmente.

Feitas estas considerações é cabí-
yel introduzir o conceito dado a ra-
cionalizaçáo do trabalho.

Racionalizar o trabalho é utilizar
meios e sistemas que o tornem, ao

mesmo tempo, mais eficaz, eficiente'
produtivo, menos fatigante e sobre-

tudo mais dignificante.
Justamente Bara este último aspeo-
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to a dignidade do trabalho é que se
tem voltado mais recentemente as
pesquisas. Antes de analisá-lo con-
siderarnos, porém, se 'este <<tornar o

tlabalho mais racional>> é uma atitu-
de que encontra significado lógico
para o trabalhador.

Parece não haver dúvidas que sim.
O homem sempre buscou meios de
transformar as energias e materiais
do sistema de trabalho com o mÍnimo
de desperdÍcio. Constituindo-se es-

la busca uma lei natulal da espécie.
A questão maior é se não estará

sendo a atitude racionalizadora, pau-

latinamente, embotada no homem
moderno.

AnaÌisemos o problema do ângulo
do seu desenvolvimento histórico.

Antigamente o homem encontrava
tamanhas dificuldades para realiza-
ção de seu trabalho eue era obriga-
do a permanecer constantemente a-
lerta pa.ra encontrar uma forma me-
lhor de produzir. A magnitude dos
impecilhos refletia-se proporcional-
mente em sua produção, o que con-
dicionava-o a uma preocupação igual
no sentido de superá-los.

A atitude racionalizadora estava
sempre sendo praticada.

Nesta fese do desenvolvimento o
próprio trabalhador ditava sua ma-
neira de trabalhar, criava ele mes-
mo suas condições de trabalho, ideali-
zava as ferramentas e máquinas de
que ia se utilizar. Ele era a unidade
produtora.

Com o advento da revolução indus-
trial as condições de trabalho modi-
ficaram-se radiealmente.

O trabalhador passou a fazer par-
te de um sistema onde constitui a-
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penas um. dos elementos. perde, sua
autonomia. Não mais cria suas con-
dições .de traba.lho mas passa a se
adaptar as já existentes. Segue pa-
drões de comportamento pré-estabe-
lccidos. Usa ferramentas e maquina-
ria já prontas e idealizadas para um
desempenho mais fácil e produtivo.
Sua principal preocupagão é moldar-
se a tais condições.

Este é um momento histórico em
que a tecnologia não é mais produto
de raclonalizaçâo do trabalho de um
in'divÍduo isolado e sim da organi-
zaçã,o so:ial em que vive. A melho-
ria das condições de trabalho dei-
xam de ser responsabilidade do tra-
balhador em geral Bara ser de pes-

soas especialmente encarregadas dis-
so.

A mudança ocorrida, entretanto,
náo nos autoriza a afirmar que a a-

titude racionalizadora esteja sendo

embotada no trabalhador moderno.
EIa, simplesmente mudou o campo

de aplicação. Inicialmente era toda
voltada para o aspecto criativo de

instrumentos e métodos de trabalho.
Na fase de desenvolvimento em que

vivemos, seu eampo de aplicação é o
do aprendizado e adaptação a tecnolo-
gia existente, sendo, ainda, em me-

noÌ grau utilizada em sua forma o-

riginal.
Vejamos, agora, de que forma es-

ta situação nova condiciona o com-
portamento do trabalhador.

O trabalhador sentiu-se afetado
fundamentalmente por esta situaçáo
que o coloca passivamente como pe-

ça de uma engrenagem complexa.
A tal ponto isto foi observado Pe-

los estudiosos do assunto que as
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Besquisas visando racionalizar o tra-
balho por longo temBo centradas nos
aspectos físicos da execugão da tare-
fa tais como: condições ambientais
de iluminagã.o, ventilação, umidade,
cor, ruído, etc. que Bodialn afetar
sua capacidade produtiva, desloca-
ram-se para a consideração sobre a

sua motivação e d forma,como enca-

ra o trabalho.
A razã"o desta concentração na ati-

tude mental do trabalhador baseia-

se na crença de que ninguém Pode
estimular ninguém a trabalhar, mais
eficazmente, a menos que saiba co-

mo essa Bessoa é motivada e a que

incentivos ela responde.
Anteriormente, supunha-se que o

trabalhador devia ser estudado co-

mo uma unidade isolada que, com

relação a certos asBectos imBortan-
tes, ele se assemelhava a uma má-

quina, cuia eficiência Boderia ser

estimada cientificamente e qne os

Brincipais fatores a influenciá-la e-

ram:
a) movimentos dispendiosos e ine-

ficientes na execugão do tra-
balho.

b) fadiga, que se acreditava ser

um estado físico-quÍmico do

corBo, onde havia acúmulo de

toxinas.
c) deficiências no ambiente físico,

tais como iluminação pobre, a-

quecimento inadequado, umida-
de excessiva e assim Bor dian-
te.

As premissas que fundamentavam
essas exBeriências eram da Psicolo-
gia Industrial fundada por Taylor,
Frank Gilberth e seus numerosos su-

cessores.4

Todavia, com as experiências le-
vadas a efeito nas oficinas Hawthor-
ne, da General Eletric ComBany Bor
Elton Mayo esgas crenças termina-
ram por receber severo choque.l

Não que as pressuposições ante-
riores devam ser consideradas como
inteiramente falsas, pois há circuns-
tâncias em que o indivíduo Bode ser,
proveitosamente estudado em isola-
mento e não Bode haver dúvida de
que más condições ambientais afe-
tam adversamente a eficiência e que

estudos de tempo e movimento, re-
duzindo movimentos ineficientes po-

dem constituir auxÍlio material, não

constituindo, porém, a verdade toda
ou mesmo a parte mais imBortante
da verdade. O que as pesquisas em

Hawthorne terminariam Bor demons-
trar foi que há <algo mais imBortan-
te que horas saÌários ou condições fí-

sicas de trabalho alguma coisa
que elevou a produgão independente-
mente do Que foi feito com relagão
às condigões físicas>.

As pesquisas Bosteriores mostra-
ram que o comportamento humano
do trabalhador não pode ser comBre-

endido puramente em termos de sa-

tisfação ou frustações de tendências
fÍsieas ou materiais, Borque o aspec-

to social de seu ofício gera novas

necessidades que Bodem ser'tão po-

derosas, ou mesmo mais Boderosas
que as anteriores de origem física ou

materiais.

Colocado o assunto desta forma, a
questão que se imBõem Bara com-
preender a conduta do C. Dentista
em relação a sua eficácia, eficiência
e produtividade no trabalho é:

Afora os asBectos físicos do am-
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biente e os meios de trabalho dispo-
nÍveis, que fatores de ordem social
o estão afetando? )

Em primeiro lugar seria desejável
determinar qual é a atitude emocio-
nal para com s seu trabalho.

A esse respeito assim se referiu o
escritor PETER DRUCHVER: <<pen-

sar como fazem muitíssimos enge-
nheiros de eficiêneia social, que fun-
cionar é tudo que importa na vida
social, é uma incompreensão .dos li-
mites e da importância da pura efi-
ciência. Em sí mesmo a eficiência
funcional não é nada, a menos que
conheçamos a resposta a questã,o e-

ficiência para que propósito e a que
preço ?>>.

Por exemplo, que razã,o teria o
profissionaÌ para se preocupar com
racionalização do trabalho se dis-
põem de horas ociosas em virtude
da falta de clientes?

A resposta que for dada reflete a
forma com que ele encara seu ofÍ-
cio. Se responder que não há razões
parâ se preocupar é provavelmente,
porque considera seu trabalho den-
tro daquele sentido restrito de execu-

ção pura de tarefa. Se apontar en-

tre outras razões as de que, mesmo
com horas ociosas, a racionalizagã"o
lhe seria benéfica porque o auxilia-
ria a:

1) reduzir a fadiga pelo desenvol-
vimento de um fluxo suave e

equilibrado.
2) obter melhor condigão de tra-

balho Bara enfrentar uma
maior demanda futura.

3) oferecer condições mais favo-
ráveis as recebimento de aten-
ção por parte de paeiente.
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4) dispor de mais tempo para e-

xecutar outras tarefas.
5) obter maior satisfação psicoló.

gica, é porque vê seu trabalho
de forma diferenciada, visuali-
za o Bropóstito de seu trabalho
não em termos de execução de
tarefa, mas como um conjun-
to de atividades técnicas, ad-
ministratiYas e sociais perfei-
tamente interligadas.

A seguir precisamos saber até que
ponto o C. Dentista desenvolveu o

senso de utilidade social que carac-
tetiza sua profissão.

Em outras palavras, que diferenga
existe para ele atender o caso do pa-
ciente ou atender o paciente como
uma pessoa doente. Será que ao final
de uma jornada de trabalho esta di-
fcrenciação não se faz sentir na for-
ma como os pacientes o vêem ou o

consideram? E de que maneira es-

La certeza ou incerteza d,o julgamen-
Lo do cliente se reflete em sua ati-
lude perante o trabalho?

DeverÍamos buscar, avaliar a in-
tens.dade de seu orgulho pela profis-
são. Sentir a forma com que este
sentimento de pertencer a um gru-
po e zelar pela conceituação de seu
nome influi ou afetam sua atitude
para com o trabalho que desenvolve.

Precisamos determinar até que
ponto o tipo de serviço que dispensa
ao paciente atende a utilização de to-
da sua potencial capacidade profis-
sional e como isto atinge sua neces-
sidade de auto-r'ealização no traba-
lho.

Tcr'íamos de detectar o nÍvel de
satisfação psicológica que the está
proporcionando o reconhecimento de
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seu ofício por par.te de cliente e o
significado que isto pode ter em sua
motivação.

Não poderÍamos deixar de consi-
derar, como fator influente de sua
conduta em relação ao trabalho o
<status> que desfruta entre seus co-
legas de profissão. A capacidade mo-
tivacional positiva ou negativa ser-
lhe-á transferida na dep'endência di-
reta de uma situação favorável ou
desfavoráveÌ que goze no eírculo de
trabalho.

Estes são alguns dos principais fa-
tores de ordem social que afetam o
profissional. Não podemos negar
suas existências. O que se torna di-
fícil, porém, é determinar a intensi-
dade com que influenciam a conduta
de cada trabalhador o-m particular.

De qualquer maneira fica claro
eüê, somente busear meios e siste-
mas capazes 'de tornar o trabalho
mais eficaz, eficiente e produtivo,
sem tentar dignificá-lo, isto é,, tazer
com que permita que o trabalhador
satisfaça suas necessidades psicoÌó-
gicas básicas é de pouca ou de ne-
nhuma valia.

Sob o ponto de vista psicológico,
sabemos que todo o comportamento
é caüsado.

Não importa,o que se pretenda ou
ofereça para que o homem faça, ele
o faz somente por uma boa e sufi-
ciente razã,o.

Será que nós C. Dentistas, que
queremos racionalizar noSSs próprio
trabalho sabemos exatamente quais
são estas tazões?

Se não estivermos certos, tudo o
que viermos a fazer será poueo fru-
tÍfero.

Precisamos nos conscientizar, que
r'. :.onalizar o trabalho é antes de
mais nada uma atitude mental que
para transformar-se em ação exige
antcs .de tudo uma definição de nos-
sos próprios propósitos.

SYNOPSYS

The concept of rilork Racionaliza-
tlon is given according with the me-
aning of the worils work, efficacy,
efficiency, proiluctivity &nd fatigue,
discussing the a,spects thant have o-
rienteil the approach of the theme.
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